
 
 
Entrevista com Dom Gilio Felício - Páscoa 
 

Estamos vivendo o tempo da Páscoa Cristã. Para além 
de doces e chocolates, a Páscoa significa o 

renascimento de Jesus. E para compreender melhor o 
significado deste tempo, confira a entrevista com Dom 

Gilio Felício, bispo de Bagé, no Rio Grande do Sul. 

Dom Gilio, qual é a verdadeira 
origem da Páscoa? 
Páscoa significa passagem, tempo de colheitas, 
tempos de celebração de vitórias, enfim, tempos em 

que a gente olha o passado e percebe um caminho 
que gerou para as pessoas um significado especial. 

E qual é o significado prático da 
Páscoa para os nossos dias de 
hoje? 
É a gente saber que o que somos hoje não é alguma coisa sem sentido. Significa um 
plano que Deus teve conosco. Lembramos aquele povo que Moisés libertou do Egito, 

ao mesmo tempo é também uma história que aconteceu com este Jesus que nasceu 
em Belém, cresceu, quando chegou aos 30 anos passou a anunciar uma mensagem 

concentrada no amor, depois foi perseguido, morreu na cruz e ressuscitou. 

Sempre se escuta que na Páscoa Jesus 
ressuscitou. Mas, o que significa isso? 
A novidade da ressurreição é esta: não eramos nada; por Deus passamos a viver sobre 
o planeta Terra e quando morremos, pela graça de Deus, nós também ressuscitamos 

em Jesus. Isto é, nós passamos a viver eternamente. Então, ressurreição é esta 
passagem, a vida atingida pela morte passa a viver eternamente na vida de Deus. 

Como podemos participar ativamente da Semana 
Santa? 



Primeiro, a Semana Santa é, na tradição da Igreja Católica, a mais importante de todas 

as semanas. Nela contemplamos o maior de todos os bens feitores do mundo. Todos - 
mesmo aqueles que eventualmente cometeram alguma falta, algum pecado - durante 

este período através da oração, do esforço para serem pessoas boas, da ajuda aos 
seus irmãos e da caridade, recebem um bem muito especial. Então, primeira coisa a 

fazer é lembrar e tentar obedecer o pedido que Jesus fez: amem-se uns aos outros; 
façam o bem, usem a vida para praticar coisas boas e não coisas maldosas. 

Durante todo o período da Quaresma, através da 
Campanha da Fraternidade, cada um pode fazer 
algum gesto concreto de ajuda ao próximo, não é 
mesmo? 
Durante o tempo da Quaresma, da Semana Santa, precisamos fazer um esforço muito 
grande para praticar o bem. Foi por isso que a Igreja Católica no Brasil inventou a 

Campanha da Fraternidade. Devemos procurar também, a partir da palavra de Deus, 
melhorar a vida: ser solidário. Devemos também oferecer alguma coisa concreta, 

ajudando as pessoas na partilha, nos bens. Isso pode ser feito através do valor que 
oferecemos na coleta que se faz na Campanha da Fraternidade para ajudar os que mais 

necessitam. 

Qual a sua mensagem para este período? 
A mensagem é aquela mesma que Jesus deixou para cada um de nós: “Eu sou a 

ressurreição e a vida. Quem vive e crê em mim, viverá eternamente”. Com muita alegria 
e de todo coração desejo a vocês uma feliz e abençoada Páscoa. 
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